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     COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
 À PANDEMIA  
E AO CAOS  
               POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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__RESUMO

O presente texto traz ref lexão acerca do projeto 
de extensão “A Preparação Poética nas Artes Cênicas” 
desenvolvido entre várias instituições e grupo de artistas da 
cidade de Goiânia. O objetivo deste projeto é desenvolver 
trabalhos, estudos ar tísticos e pesquisas teórico-práticas 
individuais e coletivas baseadas nas experimentações de 
diferentes métodos de condicionamento físico, terapias 
manuais e técnicas somáticas. Voltado para valorização e 
desenvolvimento da cena regional se dá através de estudos 
transdisciplinares e processos abertos. Uma das partilhas 
realizadas e aqui apresentada foi a experiência realizada 

com a Duda Paiva Company, radicada na Holanda.
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__PALAVRAS CHAVE  

Preparação poética, transdisciplinaridade, artes 
cênicas.

_ _ABSTRACT

This ar ticle presents the project “Poetic Preparation in 

the Performing Arts” developed between various institutions 

and a group of ar tists from the city of Goiânia. The objective 

of this project is to develop individual and collective ar t 

works, studies and theoretical-practical research based 

on the experimentation of dif ferent methods of body 

conditioning, manual therapies and somatics. Aimed at 

valuing and developing the regional scene, it takes place 

through transdisciplinary studies and open processes. One 

of the shares made and presented here was the experience 

with the Duda Paiva Company, based in the Netherlands.

__KEYWORDS  

Poetic preparation, transdisciplinarity, per forming ar ts
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O projeto de extensão “A Preparação Poética nas Artes 

Cênicas” aqui apresentado é desenvolvido desde 2015 

na Escola Superior de Educação Física e Fisioterapia/

ESEFFEGO da Universidade Estadual de Goiás/UEG, em 

parceria com o Laboratório Interdisciplinar em Artes da 

Cena/LAPIAC, da Faculdade de Educação Física e Dança/

FEFD - Universidade Federal de Goiás/UFG; o Grupo de 

Pesquisa em Arte, Corpo e Educação/GRACE, da Faculdade de 

Educação Física, Fisioterapia e Dança/ESEFID - Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul/UFRGS; e os Laboratórios de 

Biomecânica/Movimento e de Pesquisa Musculoesquelética/

LaPeMe, ambos da ESEFFEGO/UEG; e o Centro de Medicina 

e Ciência da Dança da University of Wolverhampton, da 

Inglaterra.

O objetivo deste projeto é desenvolver trabalhos cênicos, 

residências e pesquisas teórico-práticas baseados em 

uma preparação corporal e de poética pensada de forma 

integral e baseada em técnicas de condicionamento físico, 

somáticas e nas terapias manuais. Nossa primeira ação se 

deu em uma residência ar tística, onde o grupo se formou 

a partir de participantes de grupos ou companhias de 

artes cênicas goianas. O intuito foi desenvolver trabalhos 

de preparação poética, assim passamos a denominar no 

processo, visando a melhor preparação para a cena, e 

que ao mesmo tempo o conteúdo gerado pudesse ganhar 
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visibilidade e ampliação na forma de espetáculos, cursos, 

workshops, papers científ icos, apresentações em festivais, 

congressos, entre outras ações.

A relevância desta proposta reside no fato de ser um 

projeto que envolve várias instituições no país e também 

promove diálogos entre o Brasil e o Reino Unido, via rede 

interinstitucional1 que desenvolvemos. Assim, vislumbra-se 

a possibilidade de trabalhar de modo especializado com a 

preparação poética, para que seja fomentado um diálogo 

científ ico-ar tístico transdisciplinar entre a universidade e 

a comunidade artística goiana, brasileira e mundial .

Nesse sentido, esse projeto vem criando uma relação 

híbrida entre os campos de estudo que tratam do movimento 

humano, como a Educação Física, a Fisioterapia, a Dança 

e o Teatro, para que possa ser vivenciada uma prática de 

preparação poética mais coesa e abrangente. Os conteúdos 

gerados por tais experiências em campo têm sido utilizados 

para o desenvolvimento mais estabelecido dessa temática 

em que a Fisioterapia, Educação Física, Ar tes Cênicas e 

Medicina e Ciência da Dança dialogam e embasam-se para 

futuras ações e ref lexões.

O início deste projeto deu-se com a parceria desenvolvida 

com a Duda Paiva Company (DPC), sediada na Holanda, e 
1  REDE BRASIL-REINO UNIDO EM MEDICINA E CIÊNCIA DA DANÇA tem como objetivo central 
desenvolver pesquisas e serviços colaborativos durante o período de 15 anos a par tir de 2016, 
estabelecendo caminhos transdisciplinares e de parceria entre a Dança, Ciência e Saúde. Maiores 
informações em: <www.brukdms.blogspot.com.br>.
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dirigida por um goiano radicado há anos em Amsterdam, 

o próprio Duda Paiva, e tem rendido frutos bastante 

interessantes que aqui discutimos e apresentamos.

A DPC é uma companhia de artes cênicas focada no 

desenvolvimento de uma linguagem híbrida em que o teatro 

de bonecos é misturado à dança, criando articulações 

e complementariedades. Companhia premiada nos mais 

diversos festivais internacionais de artes cênicas, e traz 

para a cena a sua imersão na pesquisa com bonecos 

extremamente f lexíveis e expressivos, feitos de uma espuma 

especial pelo próprio Duda ou por colaboradores, técnica 

essa aprendida ao longo de seus estudos com os bonecos 

(Figura 1). 

A técnica criada pelo ar tista Duda Paiva de manipulação 

de bonecos é denominada de “Pontuação do Objeto”, ou 

“The Object Score”. Ela desenvolveu-se em laboratórios 

de partilha e em parceria com o projeto “A Preparação 

Poética nas Artes Cênicas”. A Pontuação do Objeto mistura 

os exercícios desenvolvidos por Duda Paiva (Figura 2), o 

treinamento vocal e em dança (DUDA PAIVA COMPANY, 

2020; PAIVA, 2017), às técnicas exclusivas desenvolvidas 

pelo Fletcher Pilates (FLETCHER PILATES, 2020), e ao Toque 

Poético (BITTAR, 2015).

Duda Paiva ref lete nos exercícios que criou para ensinar 
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sua técnica toda a sua versatilidade enquanto intérprete 

performador e a alta qualidade do trabalho que apresenta. 

Duda foi uma criança que apresentou problemas muito sérios 

de visão. Todos os tratamentos feitos causaram um impacto 

bastante signif icativo no seu desenvolvimento artístico e 

carreira. Assim, a linguagem cênica de Duda é povoada 

por seres mitológicos e fantasmagóricos ambíguos que 

revelam os lados escondidos das personalidades humanas. 

Enquanto dançarino contemporâneo, Duda dançou anos 

na Quasar Cia de Dança, foi ator em espetáculos teatrais 

e dançou com coreógrafos internacionais. O seu primeiro 

encontro com um boneco foi enquanto dançava com Itzic 

Galil i e uma cia de dança de Israel .

O Fletcher Pilates (FP) foi criado pelo dançarino, 

coreógrafo e dançaterapeuta Ron Fletcher (1921-2011), um 

americano que estudou diretamente com Martha Graham, 

Joseph e Clara Pilates. Ele criou uma escola baseada nas 

técnicas exclusivas que assina e no reper tório vivenciado 

por ele com esses mestres. Assim surgiram: a Respiração 

Percussiva, os Fundamentos Fletcher (em número de 12, 

eles ensinam o corpo a organizar-se e mobilizar-se de 

forma produtiva), a Fletcher Towelwork (uma toalha vermelha 

trançada que é usada entre as mãos para desaf iar e 

mobilizar os membros superiores e a estabilidade da coluna), 

o Fletcher Floorwork (uma mistura das técnicas de solo de 
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Graham com o mat Pilates) e o Fletcher Barrework (feito 

na barra de balé clássico, guardando bastante semelhança 

com essa técnica e a organização profunda do corpo em 

pé). O FP ensina aos intérpretes dicas de centramento e 

uso adequado do corpo. Pelas dicas trabalhadas, podem ser 

construídas referências para que personagens apareçam.

O Toque Poético (TOP) foi criado por Adriano Bittar 

(2015) para referir-se ao uso diferenciado das mãos, ora 

acompanhando ritmos internos ou externos do corpo, nos 

processos composicionais. O TOP é um tipo de toque que 

acontece (d)entre os compositores da cena, com o intuito 

de sensibilizar os intérpretes a seguirem, a partir de 

um espelhamento, os padrões corporais (((in-ex))) ternos 

presentes em suas memórias. O TOP ajuda o intérprete a 

ter acesso a essas sensações guardadas na memória e a 

outras que surgem, renovadas, a partir das primeiras. Essas 

sensações podem ser seguidas, gerando outros estados 

corporais e movimentos.
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Figura 1: Laiza Vasconcelos [mídia digital] . Duda Paiva em cena no  
Centro Cultural da UFG, 2018.

Figura 2: Adriano Bittar [mídia digital] . Duda Paiva ensinando a Pontuação do Objeto em um 
workshop. Volks Hotel , Amsterdam, 2019.
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A maneira como essa parceria tomou forma foi pelo 

estudo e acompanhamento dos trabalhos executados por 

Adriano Bittar e Duda Paiva, e pela formatação e ofer ta 

de workshops com carga horária diversa, mas sempre in-

tensa, que quase sempre são f inalizados com apresenta-

ções públicas dos resultados (Figuras 3 e 4). Neles, tanto 

Adriano Bittar quanto Duda Paiva ensinam as técnicas antes 

referidas, e outros convidados tomam conta da parte de 

treinamento vocal e de ensino de diferentes danças, como 

a contemporânea, o samba de gaf ieira ou as danças ur-

banas, por exemplo. 

Além disso, a cria-

ção e ensaio de ce-

nas sempre estão 

presentes. Os intér-

pretes da DPC tam-

bém participam dos 

workshops e têm nos 

mesmos um espaço 

para o ref inamento 

das técnicas que já 

dominam.

Figura 3: Flyer eletrônico de um dos workshops da DPC,
oferecido na cidade de Goiânia.
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Figura 4: Flyer eletrônico de um dos workshops da DPC, 
oferecido na cidade de Amsterdam, 2019.

Os processos de criação em teatro, bonecos e dança, 

pensamos que constroem uma rede de saberes e de 

múltiplos olhares. Neste processo em construção na DPC, 

a ideia foi encontrar algumas linhas de fuga, encruzilhadas 

e conf iguradas por processos abertos de criação.

Tomar a arte como meio transdisciplinar foi uma escolha 

do projeto, e também uma perspectiva de desenvolvimento 
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humano ampliado, que incluiu a dimensão estética como 

fundante de toda construção social , cultural e ar tística 

criadora. Assim escolhemos como necessário esse empenho 

transdisciplinar, pensando em formações colaborativas, 

pautadas em processos existenciais vividos por aqueles 

que ali estavam conosco nessa empreitada formativa e 

ar tística.

Deixamos ao longo do percurso nos transbordar por 

escritas e ressonâncias afetivas, vividas nas salas de 

laboratórios experimentais, entre o teatro, o encontro com 

os bonecos e a dança dialogando, desvelando a ação 

cênica, a preparação poética, permitindo a vivência da 

incorporação dos registros expressivos como meios de 

formação do ator/dançarino.

Houve a busca de um certo frescor da invenção, um 

meticuloso trabalho que envolveu uma encenação e que 

reuniu um grupo com diferentes experiências e formações 

para elaboração de um espetáculo. Fica em evidência o 

estado criador de toda aprendizagem incorporada. Tudo 

para af irmar-se como um compromisso com a transformação 

humana criativa através da aprendizagem artística.

Teatro, bonecos e dança se reúnem para dar expressão 

ao poder agregador do espaço e tempo teatrais com seus 

ar tif ícios polilógicos e polifônicos. Foi dada oportunidade 
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de difusão de uma práxis ar tística e pedagógica, onde 

o coletivo vivenciou processos formativos de imersão no 

trabalho do ator em sua construção de personagens. 

Houve, portanto, um debruçar-se no acervo da memória 

estética da história do próprio performer. O ato de 

escolher um texto teatral , um boneco, um corpo, uma 

voz, um ambiente, é necessariamente também um ato 

único e também potencialmente inventivo. A complexidade 

da encenação levada a termo mostra o árduo trabalho 

transdisciplinar realizado com maestria, graças ao plano 

afetivo que é o motor vital da experiência estética construída 

coletivamente. Dentro desta perspectiva transdisciplinar 

esses aspectos se tornam possíveis, pois coadunam com 

a proposta de educação transdisciplinar que através de 

uma nova abordagem ajuda-nos:

[. . .] a promover alteridade, a resgatar o respeito ao pensamento 
do outro que, embora seja diferente do meu, é absolutamente 
legítimo. Ajuda-nos também a compreender o que acontece 
em outros níveis de materialidade do objeto e de percepção 
dos sujeitos aprendentes, reconhecendo a importância dos 
conhecimentos antigos e a necessidade de explorar outras 
maneiras de ser/conhecer, de viver/conviver e aprender. 
(MORAES, 2015, p. 83)

Visando mudanças urgentes na forma de se estar e fazer 

a preparação poética, a transdisciplinaridade acrescenta 
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complexidade e rompimento de fronteiras em todo o 

processo. Sistematizada pelo físico, teórico, romeno, Basarab 

Nicolescu (1999), a transdisciplinaridade surgiu há mais 

de três décadas a partir de estudos feitos por diferentes 

pesquisadores como Jean Piaget, Edgar Morin, Eric Jantsch, 

entre outros, a partir da necessidade de transgressão 

das fronteiras entre as disciplinas, e com o intuito de ir 

além da pluridisciplinaridade1 e da interdisciplinaridade2 

(NICOLESCU, 1999).

A junção, portanto, do teatro, da dança e da bonecaria 

abriu a perspectiva de uma arte voltada para o instante 

de seu acontecimento em uma dialética da temporalidade. 

Assim, é bastante apropriado o termo “Laboratórios de 

Processos Criativos” para caracterizar o que se passa no 

construto cênico. Laboratório é, em geral, qualquer “lugar de 

trabalho” ou ambiente que propicia observar, experimentar 

e/ou produzir algo, tendo em vista um determinado domínio 

sistemático. Portanto, nos laboratórios são feitas experiências 

sistemáticas que resultam sempre em instaurações cênicas 

urbanas, para dizer que instauram em espaços urbanos 

processos de criação da encenação. Assim, a performance 

artística se dá como acontecimento único e efêmero, tornando-

se uma obra-corpo em movimento com outros. 

Dessa forma, defendemos que nas experiências distendidas, 

a práxis, a intersubjetividade e o corpo vivente devem ser 
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considerados como lugares centrais, a proporcionar uma 

aprendizagem criadora, íntima, absorvente, e dilatadora na 

construção de um corpo atuante com o boneco. 

Quando se fala de preparação física, logo vem à nossa 

mente a ideia de que estamos tratando de um conteúdo 

objetivado, eminentemente ancorado em um fazer físico, 

em uma ação corporal de cunho majoritariamente prático. 

Esta perspectiva não deixa de ter a sua verdade, mas, 

cer tamente, quando interpretada como única dimensão, 

provocará a construção de um caminho que enquadra o 

corpo como lugar da exclusão, como lugar das experiências 

desumanizadoras, de não individualidades.

As dicotomias entre prática e teoria são comuns ainda às 

técnicas instrumentalizadoras e funcionais, e tão presentes 

nas aulas de dança, por exemplo. Elas intranquilizam e 

reduzem a possibilidade de superação e transformação. 

Pensar e ref letir criticamente sobre o corpo na nossa 

realidade é fundamental, e aqui que a educação somática 

e as terapias manuais podem fazer diferença. Achar este 

lugar que deve nos permitir diversas possibilidades de 

sentidos e de subjetividades. 

Fica assim evidente, a constituição das diversas relações 

potentes para uma preparação poética. Destacamos: 

compreender o corpo vivo de forma transdisciplinar e 
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constelar (a partir da constelação de conhecimentos e 

ecologia dos saberes de Boaventura Santos (2007); valorizar 

não apagamento das diferenças e das diversidades sociais e 

culturais dos sujeitos; buscar as singularidades que emergem 

junto com as pluralidades técnicas e metodológicas; ampliar 

as possibilidades de autoconhecimento que estimulam  as 

capacidades pessoais e coletivas; experimentar a distensão 

de processos internos que podem expandir a possibilidade 

de contato com o outro e com a própria criação. 

São muitos os lugares que se atravessam, que criam 

trajetos, trânsitos, demograf ias pessoais, mapas coletivos. 

Em nosso entender, tudo isso garante uma enorme 

capacidade porosa e necessária para se rever as muitas 

dicotomias existentes ainda entre prática e teoria, entre 

corpo e mente, entre fazer e pensar, e outras.

Assim, a formação desse sujeito crítico, criativo, 

consciente, cidadão, par ticipativo deve for temente ser 

confrontada com a ideia de um corpo alienado, passivo, 

ocioso, despolitizado e tecnicista. O educar é, acima de 

tudo, humanizar. A ar te humaniza e media saberes que 

penetram e alargam as possibilidades não somente da 

própria vida, mas também da própria ar te da cena. A 

qualidade do estar consciente é importante. Estar presente, 

estar atento, estar em prontidão são lugares para esse 

exercício ar tístico e de liberdade.
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